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Diversão&Arte
Em livro soBrE a rEprEsEnTação Do nEGro na 

iConoGraFia BrasilEira E Colonial, LILIA MORITZ 

SCHWARCZ propõE Uma análisE Dos DETalHEs  

para EnTEnDEr Como a BranQUiTUDE  

Domina a imaGEm

É 
a ideia de que a imagem natu-

raliza, a noção de que, de tan-

to ver, deixamos de ver, que o 

leitor deve levar ao mergulhar 

em  Imagens da branquitude — A 

presença da ausência, de Lilia Mo-

ritz Schwarcz. Fruto de uma pesqui-

sa “que nunca acaba”, a obra, recém-

chegada às livrarias, é um verdadei-

ro exemplo de como um documento 

visual é capaz de produzir realidades 

e representações de tal modo calcifi-

cadas que é preciso investir em “con-

tranarrativas contraintuitivas” para 

perceber significados nem sempre 

explícitos. 
No livro, Lilia reúne uma série de 

imagens — de pinturas, esculturas e 

mapas dos séculos 18, 19 e 20 a foto-

grafias e peças publicitárias do sécu-

lo 21 — para refletir sobre a cons-

trução do racismo a partir da con-

cepção do olhar dominada pe-

la branquitude, responsável por 

moldar a maneira de encarar e 

representar o negro na produção 

imagética do Brasil e do mundo. “A 

branquitude é uma tremenda pre-

sença. (As pessoas brancas) não 

são classificadas, porque são as 

donas da classificação, criam nor-

mas, mas não vivem essas normas. 

É um mundo muito poderoso, mas 

muito ausente”, afirma a antropólo-

ga. “Como diz Foucault, o poder es-

tá de fato disseminado quando você 

não o vê.  A branquitude é também 

um modelo de vigilância, quanto 

mais presente, mais ausente”. 

Se o branco é a norma, então o 

diferente é o outro, o estrangeiro, o 

que não pertence. É a partir dessa 

ideia que a autora estrutura a aná-

lise proposta no livro: deixar de la-

do uma leitura naturalizada e fo-

car nos detalhes, nas ausências e 

no que elas contam ao observador. 

Uma pintura de autoria desconhe-

cida, intitulada Don Eusebio de la 

Santa Federación, dá início à pro-

posta de Lilia. Don Eusebio era 

uma figura conhecida na história 

da Argentina, um bufão que acom-

panhava o caudilho Juan Manuel de 

Rosas. À primeira vista, o retrato po-

de até ser enaltecedor, mas nos deta-

lhes se percebe as insinuações pre-

conceituosas que nortearam o autor. 

Na obra, vê-se um negro bem-

vestido, com trajes nobres. Um olhar 

mais atento aponta para o sapato fu-

rado, a veste rasgada no cotovelo. “O 

artista quer nos fazer olhar uma coi-

sa mas, se você olhar pelos detalhes, 

o imaginário de uma época escapa. 

E você começa a não tornar tão ób-

via a imagem”,  diz Lilia. “Toda ima-

gem trabalha com convenções vi-

suais e essas convenções não são 

um duplo da realidade, é a falácia da 

imagem ideológica. Elas não dupli-

cam, elas produzem a realidade de 

maneira que a gente não vê”. 

Mais adiante, uma fotografia de 

1910, tirada por Chichico Alckmin, 

dono de ateliê badalado na Diaman-

tina do início do século 20, apresenta 

uma família brasileira formada por 

um casal e dois filhos, todos muito 

arrumados, asseados e brancos. Nas 

laterais, duas moças negras seguram 

a paisagem que servirá de fundo pa-

ra a imagem. Na foto de família feita 

na época, as moças foram cortadas 

do registro. Só retornaram ao lugar 

de origem em 2017, quando o Insti-

alles (IMS) exibiu, em

produção visual mais recente. Nes-

se, Lilia retoma uma coleção de ima-

gens publicitárias de todo o século 

20 para propor uma leitura na qual, 

a essa altura, o leitor já embarca com 

certa facilidade. A campanha do pu-

blicitário Oliviero Toscani para a Be-

netton com a menina loira penteada 

como um anjo e a negra, como um 

demônio, os folhetos de sabonete 

que prometem tornar a pele escura 

mais clara, a campanha de 1997 da 

Parmalat na qual uma moça negra 

abraça um rapaz banco sob o slo-

gan “O café à altura do nosso leite”, 

os exemplos são muitos.

A autora encontrou até uma pe-

ça do Governo do Distrito Federal 

(GDF), de 2023, para uma campa-

nha de combate às queimadas na 

qual os cabelos de um rapaz negro 

são transformados no fogo que con-

some a natureza. Como bem lem-

bra a pesquisadora, “não são pes-

soas negras que têm destruído nos-

sas florestas”. A peça foi retirada de 

circulação após o GDF alegar que se 

tratava de uma campanha educativa 

de apelo à consciência para a preser-

vação da natureza.

Imagens da branquitude nas-

ceu, principalmente, do curso Len-

do imagens, ministrado por Li-

lia na Universidade de São Paulo 

(USP) e na Universidade de Prince-

ton (EUA), nas quais é professora. O 

objetivo é sempre dar instrumentais 

para os alunos de ciências humanas 

em geral perceberem como os docu-

mentos não são reflexos nem ilustra-

ções de uma época, mas produções 

de realidades e representações. Em 

entrevista ao Correio, Lilia fala sobre 

o livro e sobre as escolhas para a pro-

dução de um texto que propõe uma 

abordagem particular e didática pa-

ra a educação do olhar. 

Você fala muito, em todo o livro, 

da necessidade de exercitar uma 

contranarrativa contraintuitiva na 

leitura das imagens e documentos. 

Como isso funciona?

Contranarrativa e contraintuitiva 

tista quer nos fazer olhar 

 » naHima maCiEl

O livro da antropóloga  

traz um capítulo sobre fotografia

Imagens da 

branquitude  

A presença da 

ausência

No quadro de Pedro Paulo Leal, a mulher 

negra aparece escondida, ao fundo

Fotografia de Chichico Alckmin 

resgatada do filme original

lEG

Chichico alckmin

Fotos: Giselle rocha/Divulgação

Racismo em propaganda de sabonetes

Companhia das letras

Nos folhetos publicitários, a pele branca era a norma

IMAGENS DA RANQUITUDE —  

A PRESENÇA DA AUSÊNCIA

De lilia moritz schwarcz. Companhia  

das letras, 428 páginas. r$ 99,90

Há uma obviedade perversa que 

etr to

nesse tempo lento da câmara, o 

modelo poderia realizar todo ti-

iedade. Então leio 

Em 2020, depois de um artigo sobre 

um filme de Beyoncè, você recebeu 

muitas críticas de artistas negros 

por não estar no lugar de fala por 

minha inserção nesse lugar. Foi 

um livro que relutei muito em 

fazer, mas falei, quer saber, esse é 

meu processo, não é despolitiza-

do, é um livro que inclui. Podem 

me acusar de não estar no meu lu
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Com sensação térmica mais baixa e umidade mais confortável, Água Mineral atrai os 
brasilienses. Ontem, os termômetros chegaram a marcar 33°C. PÁGINA 16

Até 2025, o Brasil precisaria contratar 530 mil 
profissionais de Tecnologia da Informação (TI). 
Mas o país enfrenta dificuldades para preen-
cher essa lacuna. Baixa formação de mão de 
obra e melhores ofertas de emprego no exte-
rior são alguns dos fatores que explicam essa 
carência no mercado nacional. Somente no 

Distrito Federal, onde a administração pública 
lida com informações estratégicas, há neces-
sidade de contratar 100 mil trabalhadores. “Se 
não tomarmos medidas, esse déficit continua-
rá crescendo. Veremos cada vez mais profissio-
nais júnior, sem experiência, no mercado nacio-
nal”, prevê Ciro Jacob, CEO do RH 360. PÁGINA 8

Ludmila Barbosa 
e Mayan Martins 

passaram de 
consumidores a 

proprietários de um 
brechó. Negócio está 

em crescimento no DF.

Em comunicado conjunto, 
os presidentes do Brasil e da 

Colômbia reiteram a necessidade 
de acessar os dados da eleição 

ocorrida em julho. E condenam 
sanções unilaterais ao regime de 

Nicolás Maduro. 

Pairam muitas dúvidas e 
questionamentos sobre o futuro 

das emendas parlamentares, 
apesar do encontro ocorrido 

entre os Poderes. 

PÁGINA 5 

PÁGINA 2 

PÁGINA 6 

Os desafios 
para manter 
profissionais 
de TI no país 

Populares
e acessíveis

Detalhes do 
apagamento

Lula e Petro 
cobram atas 

da Venezuela 

Acordo ainda sem 
transparência 

Saúde tenta conter 
crise com Anvisa

Márcio Júnior é o cara quando se trata de basquete 
na rede pública de ensino. Por ele passaram mais de 
1,5 mil atletas, hoje formados. São 25 anos de carreira 
dedicada a mostrar aos alunos os horizontes possíveis 
proporcionados pelo esporte. TRABALHO & FORMAÇÃO

Gaúcha mais brasiliense do quadradinho, Ana Paula 
Marques vai competir nos Jogos Paralímpicos no 
halterofilismo. Força é a especialidade da atleta, que ficou 
paraplégica após tentativa de feminicídio. PÁGINA 19

Referência
nas quadras

Da vela para os pesos

Espantando 
a seca e o calor

Espantando 
a seca e o calor

Histórias do esporte

Revista
do CORREIO

Livro de Lilia Moritz 
Schwarcz analisa o racismo 

em pinturas, mapas, 
fotografias e publicidade.

PÁGINA 13

Saúde, transporte e infraestrutura 
lideram os pedidos dos eleitores do 

Entorno. Para Sebastiana de Oliveira, 
moradora de Cocalzinho, o trajeto das 

filhas para a escola é o maior problema. 

Demandas 
urgentes 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

HENRIQUE LESSA (Texto)   /   MINERVINO JÚNIOR (Fotos)

Série de reportagens do Correio mostra o atual estágio do programa nuclear 
brasileiro. Gestado por militares nos anos 1970, o projeto ganhou uma nova 

perspectiva com a busca mundial por fontes de energia que contribuam para 
a descarbonização da economia. A usina de Angra dos Reis (foto) tem papel 

fundamental para o Brasil se destacar nesse cenário. PÁGINA 7

A alternativa nuclear

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kayo M
agalhães/CB/D.A Press

No embalo
da fadinha
Inspiradas em Rayssa Leal, 
jovens atletas investem na 
prática do skate e levam a 
presença feminina para as 
pistas do DF. PÁGINA 17

halterofilismo. Força é a especialidade da atleta, que ficou 


